
 
Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 

XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 1

 
 

Imprensa alternativa e redemocratização: o governo José Sarney no 
Pasquim Sul12 

 
Aline Strelow3 
Flávia Pithan4 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
 

Resumo 
O artigo aborda a atuação da imprensa alternativa durante o período de redemocratização, 
após a ditadura militar brasileira, tendo como objeto de estudo o jornal Pasquim Sul, edição 
regional do semanário sediado no Rio de Janeiro. A investigação é realizada à luz da 
hermenêutica de profundidade, tendo a análise de conteúdo como abordagem metodológica 
para o estudo dos aspectos discursivos do periódico.  
São analisadas as reportagens e notícias de capa dedicadas ao governo do presidente José 
Sarney, temática predominante na primeira página do Pasquim Sul. Do jornal, emerge um 
presidente caricato, para o qual os jornalistas dizem um sonoro basta!, e cuja trajetória 
aparece em contraste com a de Leonel Brizola, em um discurso alinhado politicamente com 
o PDT. 
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1. A redemocratização nas páginas de um jornal alternativo 

Em 2015, a redemocratização brasileira completa 30 anos. O processo é marcado 

pelo término da ditadura militar, em 1985, mas começou antes disso, com a abertura 

política iniciada nos anos finais do regime. A efeméride próxima provoca lembranças, mas, 

mais que isso, a reflexão. Este artigo propõe um recuo menor em termos de estudos 

históricos, configurando, assim, um esforço para a história do tempo presente (CHAVEAU, 

TÉTARD, 1999).  

Na articulação entre real e discurso, que caracteriza a historiografia (CERTEAU, 

2010), o objeto de estudo será o jornal Pasquim Sul, edição regional do cultuado semanário 

O Pasquim (1969 a 1991), que circulou no estado na segunda metade da década de 1980, 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP História do Jornalismo, XIII Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 
componente do XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Este trabalho contou com a colaboração da estudante de Jornalismo Nádia Alibio, aluna da Fabico/UFRGS e bolsista de 
iniciação científica Fapergs.  
3 Professora Adjunta da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Fabico/UFRGS). Pós-doutora em Comunicação pela Universidade Metodista de São Paulo (UMESP). Doutora em 
Comunicação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). E-mail: alinestrelow@terra.com.br. 
4 Professora Adjunta da Fabico/UFRGS. Doutora em Comunicação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUCRS). E-mail: flavia.pithan@ufrgs.br. 
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registrando, interpretando e avaliando o que ocorria no Rio Grande do Sul e no país nos 

primeiros anos após o término da ditadura.  

As menções a esse periódico são escassas, resumindo-se a rápidas citações em sites 

na Internet e eventuais aparições em textos assinados por ex-integrantes de sua equipe. 

Desde modo, a investigação pretende contribuir para os estudos sobre a história da 

imprensa alternativa no Rio Grande do Sul, assim como somar-se às iniciativas de 

historicizar o processo de redemocratização brasileiro, em especial, àquela empreendida 

pelo Grupo de Pesquisa em História da Comunicação da Faculdade de Biblioteconomia e 

Comunicação (Fabico/UFRGS)5, da qual faz parte. 

2. Pasquim Sul – Uma análise hermenêutica  

Uma análise hermenêutica foi percorrida para o desenvolvimento deste trabalho, 

tendo em vista sua consonância com o que se propôs. Utilizou-se a hermenêutica de 

profundidade proposta por Thompson (1995), referencial metodológico que “coloca em 

evidência o fato de que o objeto de análise é uma construção simbólica significativa, que 

exige uma interpretação” (p. 355). A investigação passou pelas três fases definidas pelo 

autor: análise sócio-histórica, análise formal ou discursiva e interpretação/reinterpretação6.  

2.1. Abertura política e redemocratização: aspectos nacionais e regionais 

“O objetivo da análise sócio-histórica é reconstruir as condições sociais e 

históricas de produção, circulação e recepção das formas simbólicas” (THOMPSON, 1995, 

p. 366). Portanto, a partir da hermenêutica, na análise sócio-histórica, verificou-se a 

situação espaço-temporal na qual surgiu e circulou o Pasquim Sul. 

No Rio Grande do Sul, a ditadura militar apresentou algumas particularidades 

(PADRÓS et al., 2010). Por ter uma forte tradição trabalhista, o estado representou um 

apoio importante às Reformas de Base do governo de João Goulart, que visavam, entre 

outras coisas, ampliar a participação do Estado na economia, dar direito de voto aos 

analfabetos e reduzir os conflitos pela terra, através da reforma agrária. Com a renúncia de 

Jânio Quadros, em 1961, e os indícios de que um golpe se aproximava, teve início, em 

Porto Alegre, a campanha da Legalidade7. Além disso, por suas fronteiras com Argentina e 

                                                 
5 Página no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq: 
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=01926096IRZ8KU. 
6 As fases da Hermenêutica de Profundidade de Thompson não serão apresentadas de forma mais detalhada no 
artigo. Para maiores esclarecimentos, ver THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna. Petrópolis: 
Vozes, 1995. 
7 Ver: MACHADO DA SILVA, Juremir. Vozes da Legalidade. Porto Alegre: Sulina, 2012. 
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Uruguai, o estado foi palco de dinâmicas diversas, apontadas pelos referidos autores, sendo 

alvo especial da ação da Operação Condor8 contra cidadãos uruguaios e argentinos. 

Para este estudo, interessam, em especial, os processos de abertura política, 

iniciados ainda na década de 1970 e a redemocratização, em suas dimensões nacionais e 

regionais. A distensão, iniciada por Geisel (1974-1979)9 teve continuidade no governo 

Figueiredo (1979-1975), com a transição do regime militar para um controle mais aberto, 

mas com a manutenção da hegemonia da classe dominante. As conquistas alcançadas pelos 

movimentos de trabalhadores foram importantes, mas os obstáculos impostos a elas 

permaneceram. A repressão, mesmo no período de abertura, foi marcante. Bombas em 

residências de opositores do regime, o atentado ao Riocentro e as medidas de emergência 

do presidente João Batista Figueiredo para impedir as manifestações populares foram uma 

prova disso. 

A mobilização pelas eleições diretas para presidente da República tomou corpo em 

1983. Entre janeiro e abril de 1984, o movimento tomou conta do país, reunindo multidões. 

Em Porto Alegre, calcula-se que aproximadamente duzentas mil pessoas tenham 

participado dos comícios (PADRÓS et al, 2010). 

Em 15 de janeiro de 1985, Tancredo Neves, governador de Minas Gerais, foi 

eleito, indiretamente, Presidente da República. A eleição deu-se através de um Colégio 

Eleitoral, composto por membros do Congresso Nacional e delegados de Assembleias 

Legislativas. Tancredo seria o primeiro presidente civil depois de 21 anos (RODRIGUES, 

1994). Mas, internado com urgência pouco tempo após a eleição, não chegou a tomar posse 

– faleceu no dia 21 de abril de 1985. O vice, José Sarney passou, então, a governar 

efetivamente o Brasil. 

Em fevereiro de 1986, foi apresentado à nação o Plano Cruzado, conjunto de 

medidas que pretendia estabilizar a economia brasileira. O propósito era erradicar a 

inflação, que emitia sinais de saltar de um patamar de 230%, registrado entre 1983-85, para 

350-400% ao ano (OLIVEIRA, 1987). A nova moeda, o Cruzado, substituiria o Cruzeiro na 

razão de 1:1000. Os aluguéis e hipotecas foram congelados por um ano. Os preços, por 

tempo indeterminado. A população foi convidada a ser “fiscal do Sarney”.  

                                                 
8 Aliança entre regimes militares da América do Sul. Ver: CUNHA, Luiz Cláudio. Operação Condor: O 
sequestro dos Uruguaios. Porto Alegre: L&PM, 2008. 
9 No que tange à repressão, esse período foi marcado por um grande número de assassinatos e desaparecimentos – 
calcula-se que em torno de 108 militantes da resistência foram mortos entre 1974 e 1979. Ainda segundo a Anistia 
Internacional, entre meados de 1975 e 1976 mais de duas mil pessoas foram detidas em todo o território nacional 
(PADRÓS et al, 2009). 
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Comprometido com as classes dominantes, no entanto, o governo federal não teve 

como impedir a ação de mecanismos que acabaram burlando o congelamento (LOPEZ, 

1997). Em novembro, foi autorizado um aumento de 60% dos combustíveis e reajustados os 

preços de automóveis, bebidas, açúcar, tarifas de serviços públicos, bem como liberadas as 

negociações entre proprietários e inquilinos (RODRIGUES, 1994, p. 48). Conforme Lopez 

(1997), tão artificial e circunstancial quanto o Plano Cruzado foi a popularidade do governo 

que o elaborou e pôs em prática. O descrédito era irreversível. A impopularidade de José 

Sarney era crescente.  

2.1.1.  Imprensa alternativa 

Proliferou-se no Brasil, durante o regime militar, uma imprensa fortemente 

oposicionista, criada para publicar o que não tinha espaço nos grandes jornais, seja por 

opção editorial destes, seja pela agressiva censura a que estavam submetidos. Imprensa de 

leitor, nanica, independente e underground. Sobretudo, uma imprensa alternativa. Kucinski 

(1998) explica que a palavra alternativa, já usada nos Estados Unidos e na Inglaterra para 

designar arte e cultura não-convencionais, foi aplicada por Alberto Dines, em janeiro de 

1976.  

 
Além de designar práticas não ligadas à cultura dominante, alternativa 

também significa optar entre duas coisas reciprocamente excludentes, a única 
saída para uma situação difícil e o desejo de protagonizar transformações. A 
imprensa alternativa dos anos 70 era tudo isso ao mesmo tempo. Em contraste 
com a complacência da grande imprensa para com a ditadura militar, os jornais 
alternativos faziam a crítica sistemática do modelo econômico. (KUCINSKI, 
1998, p.179). 

 

O Pasquim, criado no Rio de Janeiro, em 1969, foi, provavelmente, o jornal 

alternativo brasileiro a alcançar maior popularidade. Debochado, de contestação e 

irreverente, o jornal foi vítima de censura e teve parte de sua equipe presa: Ziraldo, Jaguar, 

Fortuna, Tarso de Castro, Paulo Francis, Luís Carlos Maciel, Sérgio Cabral, Flávio Rangel 

e o diretor comercial, José Grossi foram tirados de circulação em 1970. Foi a primeira vez 

que toda uma redação de jornal foi presa no Brasil (CHINEM, 1995, p.48). 

Conforme sublinha Fonseca (1999), o Pasquim lutou contra o regime militar e para 

divulgar temas “existenciais novos para o grande público brasileiro da época, como a 

liberação sexual, a desmistificação do puritanismo, a discriminação de minorias, o 

questionamento social, a hipocrisia dos políticos” (p. 259). O autor evidencia as 

transformações culturais provocadas pelo jornal, como o surgimento de gírias e a liberação 
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do uso do “palavrão” e a abordagem de temas anteriormente exclusivos ao Pasquim na 

mídia impressa. 

2.1.3. Jornais alternativos nos pampas 

Embora com menor impacto do que no centro do país, os jornais alternativos 

gaúchos tiveram muita representatividade durante a ditadura militar e o período de 

redemocratização. Em pesquisa sobre o tema, foram encontradas cerca de duas dezenas de 

folhas alternativas que circularam no estado na época10: Coojornal, Pato Macho, Exemplar, 

O Protesto, Denúncia e Correia da Mulher são alguns desses periódicos. 

A edição regional do Pasquim surgiu no rescaldo do ciclo alternativo, quando a 

democracia começava a despontar no horizonte. Sua primeira edição circulou no dia 26 de 

agosto de 1986, em uma versão “misto-quente”, como disse Jaguar no primeiro editorial, 

feita por gaúchos e cariocas. A direção da folha estava a cargo de: Roque Callage Neto 

(edição), Carlos de Noronha Feyo (administração), João Gilberto Silva (mercadologia) e 

Flávio Braga (operações). Os editores eram: Luís Augusto Fischer (pesquisa), Sérgio 

Saraiva (pauta), Magda Wagner (reportagem), Paulo Guedes (texto) e Leonid Streliaev 

(fotografia). O time de colaboradores era formado por nomes como: Luis Fernando 

Verissimo, Antonio Hohlfeldt, Carlos Reverbel, Coi Lopes de Almeida, Glênio Peres, Luis 

Pilla Vares, Moacyr Scliar, Regina Zilbermann, Renato D’Arrigo e Sandra Pesavento. 

2.2. O Pasquim Sul 

Para o estudo dos textos publicados no Pasquim Sul, é utilizada a análise de 

conteúdo, conforme proposta por Laurence Bardin (1977). A análise de conteúdo prevê três 

polos cronológicos de trabalho: pré-análise11, exploração do material12 e tratamento dos 

resultados obtidos/interpretação13.  

A catalogação14 das edições do jornal corresponde ao primeiro deles, a pré-análise. 

É o momento da seleção dos documentos a serem analisados e da elaboração de 

indicadores. Como o objetivo é analisar o posicionamento do jornal em relação às questões 
                                                 
10 Ver: STRELOW, Aline. Jornalismo alternativo no Rio Grande do Sul. In: WOITOWICZ, Karina Janz (org). Recortes 
da mídia alternativa: histórias e memórias da comunicação no Brasil. Ponta Grossa: Ed. UEPG, 2009. 
11 Momento de organização propriamente dito. Visa sistematizar as ideias iniciais. Possui três missões: a 
escolha dos documentos a serem analisados, a formulação das hipóteses, quando existirem, e dos objetivos, e 
a elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação final. 
12 É o momento de administrar as decisões tomadas. Consiste de operações de codificação, desconto ou 
enumeração, em função de regras previamente formuladas. 
13 Estágio em que os resultados brutos começam a falar. Através destes resultados, o analista pode propor 
inferências e adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos, ou que se relacionem com outras 
descobertas inesperadas.  
14 Foram catalogadas todas as edições do Pasquim Sul disponíveis para consulta no acervo do Museu de 
Comunicação Hipólito José da Costa, em Porto Alegre. 
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da época e verificar como elas aparecem em suas páginas, a catalogação contempla os 

temas das manchetes15 e chamadas16 de capa de todas as edições disponíveis para pesquisa 

no acervo do Museu de Comunicação Hipólito José da Costa, em Porto Alegre. Ao todo, 

foram catalogadas 44 capas, com um total de 120 temas. Destes, apenas 21 aparecem mais 

de uma vez. São eles: Governo Sarney (9), Charge Santiago (8), Futebol (6), Governo Jair 

Soares (5), Gangue da toga (5), Constituição (5), Plano Cruzado (4), Eleições (4), Charge 

Verissimo (3), Nativismo (3), Homossexualidade (3), Governo Simon (3), Greve Geral (3), 

Conto Scliar (2), Pesquisa eleitoral (2), Reforma agrária (2), Imposto de Renda (2), AIDS 

(2), Esquadrão Gaúcho (2), Eleições diretas (2), Desastre Goiás (2). 

 

 
Pasquim Sul: Temas 

 

O governo do presidente José Sarney é, assim, o tema mais debatido pelo jornal. 

Desvendá-lo significa descobrir, entre outras coisas, de que forma a realidade política da 

época era vista, construída e reconstruída nas páginas do periódico. Seguindo esse 

direcionamento, o corpus de análise será composto pelas nove capas dedicadas ao governo 

Sarney, assim como pelas respectivas matérias publicadas no interior do jornal, indicadas 

nas manchetes e/ou chamadas. O olhar será voltado para os aspectos discursivos e visuais. 

As edições selecionadas são as seguintes: 12 (13 a 19/11/1986), 19 (01 a 07/01/1987), 26 

                                                 
15 Principal título da primeira página (MAGALHÃES, 1979, p.77).  
16 Títulos ou textos curtos, publicados na primeira página do jornal. A chamada traz as informações 
publicadas por este a respeito de um assunto e remete o leitor para as páginas que trazem a cobertura 
extensiva do tema. 
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(19 a 25/02/1987), 29 (12 a 18/03/1987), 40 (04 a 10/06/1987), 44 (02 a 08/07/1987), 45 

(09 a 15/07/1987), 47 (23 a 29/07/1987) e 60 (22 a 28/10/1987). 

Em termos de design, ou projeto editorial, pode-se afirmar que a diagramação do 

Pasquim Sul apresenta uma estrutura simples. O nome do jornal aparece sempre ao topo, 

salvo em algumas edições onde acima do nome aparecem algumas chamadas para notícias 

internas. O tipo humanista aplicado ao nome é o elemento que garante às capas um tom de 

seriedade, contrastando com outros elementos, que são livres, gestuais e descontraídos. 

 
Capa e página 3 da edição 12 e capa e página 11 da edição 19 do Pasquim Sul 

 

 Como um produto da imprensa alternativa, o jornal se propunha extremamente 

crítico e tratava temas bastante significativos para a sociedade da época, como corrupção, 

inflação, liberação sexual, entre vários outros. Destarte, o emprego do tipo humanista 

(Lupton, 2006) com serifas é adequado à proposta, agregando equilíbrio pelo contraste: um 

tipo sério e tradicional contrasta com outros elementos bastante descontraídos e inovadores, 

incluindo o boxe que contém o “Rio Grande do Sul”, disposto em sobreposição ao 

“Pasquim” e inclinado em um ângulo aparentemente aleatório. O contraste já aparece desde 

aí e é reforçado dessa maneira, tendo em vista que o “Sul” é apresentado todo em caixa 

baixa versus o “Pasquim” evidenciado todo em caixa alta. Esse recurso visual também é 

adequado, ratificando o Pasquim como algo maior e mais abrangente do que o Pasquim Sul. 

A tipografia empregada no restante do jornal é diversificada, incluindo tipos antigos 

com serifas, alguns tipos modernos com acentuada transição grosso-fino e alguns tipos 

geométricos sem serifa. Além desses, ainda aparecem os tipos manuscritos incorporados às 

charges e ilustrações, os quais revelam o caráter autoral dos cartunistas e, por vezes, 

chegam a definir tipos decorativos. Apesar da variedade, as relações são bem estabelecidas 

e seguem o que sugere Williams (1995) para uma relação de contraste, que ocorre quando 

se combina “elementos nitidamente diferentes entre si” (p. 75).  
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 Linhas retas de diferentes espessuras, algumas bastante robustas, e boxes fechados 

ajudam a adicionar maior hierarquia e ordem ao design descontraído e variável do 

semanário. O jornal não obedece a uma grade fixa, apresentando diagramação em 5, 4 ou 

até mesmo em 3 colunas nas suas páginas internas. A falta de rigor com o projeto editorial 

considerando a grade é bem-vinda ao contexto do Pasquim Sul, que busca questionar ao 

invés de afirmar, que aproveita atuações políticas duvidosas e situações sociais difíceis para 

a crítica bem-humorada e a liberdade de expressão. 

 Outro elemento da linguagem visual a ser comentado é a cor. O jornal é impresso 

geralmente em escala de cinza, ou seja, com o preto e algumas retículas de preto. A cor 

quase não aparece. Quando acontece, entra em cena o vermelho e algumas retículas de 

vermelho, agregando uma característica de alerta, cuidado ou evidência ao design da capa 

do jornal. O emprego dessa cor nas capas do periódico adiciona dramaticidade ao leiaute e 

proporciona destaque em algumas imagens, ou partes de algumas imagens, e em 

determinadas palavras. O vermelho ratifica o caráter da proposta: de denúncia, de alarme, 

de perigo. 

 

Capa e página 3 da edição 26 e capa e página 3 da edição 45 do Pasquim Sul 

 

2.2.1. O governo José Sarney sob a ótica do Pasquim Sul 

Seguindo a segunda fase da hermenêutica de profundidade, estudou-se o conteúdo 

dessas capas e dos textos a elas relacionados. Em um terceiro momento, realizou-se a 

última fase da tríplice análise, a interpretação/reinterpretação. Ressalta-se que o processo de 

interpretação oferece significados possíveis. Na pesquisa buscou-se um caminho para 

afirmar o significado encontrado nas capas e páginas do Pasquim Sul.  

Como tema privilegiado nas páginas do jornal, o governo do presidente José 

Sarney (1985-1990) é objeto de críticas da equipe do jornal por diferentes vieses. Como um 

jornal alternativo, o periódico traz textos predominantemente opinativos, que deixam 
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demarcado seu lugar de fala e, em relação ao governo federal, sua clara oposição. No 

conjunto de textos selecionados para análise, destacam-se três eixos principais, assim 

nomeados neste artigo: O presidente caricato (edições 19, 40, 45 e 47), Um basta ao 

presidente (edições 26, 44 e 60) e Sarney x Brizola (edições 12 e 29). 

2.2.1.1. O presidente caricato 

O uso do humor como arma de resistência e contestação marcou a história do 

Pasquim. Quando chegou ao sul do país, manteve a técnica que, como ensina Freud (1996), 

permite aliciar uma terceira pessoa – no caso, o leitor – contra seu inimigo. Tornando esse 

inimigo pequeno, inferior, desprezível ou cômico é possível vencê-lo, mesmo que apenas 

no discurso, já que a vitória é impossível na ação. Um dos alvos dos jornalistas do Pasquim 

Sul foi José Sarney. 

Nas edições 19, 40, 45 e 47, constrói-se uma caricatura do presidente, em um 

movimento que articula discurso e imagem. A chamada do número 19, A nova imagem do 

presidente, remete para o texto publicado na página 11, assinado por Coi Lopes de Almeida 

(jornalista com passagens pelos jornais Zero Hora  e Pato Macho), com o título Muda 

bigode. Depois da ameaça do governador do Rio de Janeiro, Leonel Brizola (PDT), que 

teria dito: “Vou raspar o bigode do Sarney”, Almeida sugere uma mudança de imagem para 

o presidente, com o objetivo de alavancar sua popularidade, que teria caído cerca de 30 

pontos com a derrocada do Plano Cruzado.  

Como recuperar a popularidade perdida, Presidente? Os homens de 
marketing certamente o aconselhariam a mudar de estilo, ou de imagem. Mudar 
de estilo, no entanto, não pegaria bem, em se tratando de um imortal membro da 
Academia Brasileira de Letras. Como admitir que o consagrado autor de 
Marimbondos de fogo fosse mudar de estilo, assim como troca de partido, ou de 
fardão? Resta, então, ao Presidente mudar a sua imagem, ou como diriam os 
coleguinhas da publicidade, o seu layout. 

 

Como em outros textos publicados no jornal, é lembrada a cadeira ocupada por 

José Sarney na Academia Brasileira de Letras, posição duramente contestada. Considerado 

um autor menor, tal reconhecimento teria sido conquistado por forças políticas e não por 

alguma contribuição à literatura brasileira.  

A dica de Almeida seria, então, de uma mudança na forma do bigode. Ele 

continuaria lá, mas com outro leiaute. A inspiração vem do que “de melhor pintou em 

termos de bigodes, ao longo da história”. Ressalta-se que a linguagem visual que predomina 

nas imagens das edições analisadas é a linguagem da caricatura.  
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O autor das caricaturas, Bayard, ao pintar o presidente com bigodes de Hitler, 

Stalin, Fu Manchu e Otto Bismarck, por exemplo, desperta o interesse dos leitores para uma 

crítica inteligente, pois a responsabilidade das associações fica por conta dos mesmos. Os 

leitores são convidados a tirarem suas conclusões, resultando em uma estratégia de 

comunicação persuasiva. Pode-se desenvolver uma narrativa sobre o bigode do presidente, 

que acabou impregnado de conotações bastante importantes para suscitarem no leitor atento 

questões como autoritarismo, capacidade intelectual, estratégias ardilosas e até criminosas, 

facetas do status e do poder, enfim, questões ligadas aos bigodes associados. Toda essa 

retórica da imagem encontra-se ancorada na verbalização do texto já analisado, alcançando-

se, assim, o sentido comunicacional pretendido pelos oradores Coi e Bayard.  

A edição 40 traz, na capa, uma caricatura do presidente, que pergunta: “E agora? 

Fico ou não fico 5 anos?”. Um recorte do Jornal do Brasil, ao lado da ilustração, informa 

que a adesão a 5 anos de Sarney custa CZ$ 183 bilhões. A ampliação do mandato 

presidencial de quatro para cinco anos foi resultado de toda sorte de conchavos, incluindo a 

distribuição de concessões de emissoras de televisão e rádio a políticos e empresários 

(BRITTOS, 1998). O Pasquim Sul se “candidata” a apoiador do presidente, “garantindo”, 

através do personagem Sig17, “fazer pela frente o que os outros fazem por trás”. 

A capa direciona o leitor para uma errata, assinada por Cesar Tartaglia na página 

18, informando que a manchete foi, na verdade, publicada originalmente no Jornal do 

Brasil do dia 23 de maio daquele ano, que denunciava ter o presidente Sarney 

comprometido o valor anunciado com os governadores que concordaram em apoiar o 

mandato de cinco anos, através de contratos de financiamentos para obras. No editorial 

publicado na mesma página, o jornal faz uma proposta ao presidente: 10 milhões de 

cruzados para apoiar o mandato de cinco anos: 

Se é para o bem de todos os nossos colaboradores e a felicidade geral 
dos credores, diga ao povo que topamos um mandato de 5 anos para o presidente 
Sarney.  

Por 10 milhões de cruzados – mais ou menos o equivalente às nossas 
dívidas – defenderemos com as unhas e os dentes que ainda nos restam, em 
editoriais candentes, os cinco anos de mandato presidencial. Com matéria paga. 
Em cash. 

 

Na edição 45, que tem manchete dedicada às diretas, uma das chamadas destaca: 

Tesão quase mata o Presidente. O texto se refere ao apedrejamento do ônibus que conduzia 

                                                 
17 O ratinho Sig é um personagem dos Chopnics, uma história em quadrinhos que Ivan Lessa e Jaguar bolaram 
para o lançamento da cerveja Skol e que foi nomeado símbolo do Pasquim. Sig passeava pelas páginas do 
jornal, pontuando, observando e se surpreendendo com as notícias (JAGUAR, AUGUSTO, 2006). 
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José Sarney em trajeto do centro do Rio de Janeiro ao Riocentro, no dia 25 de junho de 

1987. A crônica, assinada por Pedro Dantas, traz controvérsias em relação ao instrumento 

que teria sido utilizado para arrebentar a janela do presidente. Martelo, ferramenta de 

alpinista e picareta – todos são considerados, mas logo refutados. O autor fica com a versão 

do próprio presidente: teria sido um tesão metálico, referindo-se ao instrumento em forma 

de T descrito por José Sarney.  

A crítica tem como foco a aplicação da Lei de Segurança Nacional para o suposto 

atentado e, em especial, a indicação de Danilo Groff como suspeito: “O que nós gaúchos 

estamos achando difícil de engolir é que o bode deles seja o Danilo Groff. Ou estão muito 

mal informados, ou querem gozar com a nossa cara. O Danilo que conhecemos é agitado, 

mas nunca foi agitador”. Groff foi militante trabalhista, assessor de Brizola e, no referido 

protesto, foi preso e mantido incomunicável. 

Na edição 47, um dos destaques é a página PasquimDocu (e do anais), que 

representaria uma contribuição à cultura nacional e garantiria o acesso do jornal aos 

benefícios da Lei Sarney, voltada a incentivos fiscais na área cultural. O texto, publicado na 

página 3, é assinado por Luiz Magalhães e traz trechos de discurso proferido por José 

Sarney, em 1975, quando era Senador. Com ares de registro histórico, a seleção de trechos 

destaca o discurso vazio, entrecortado por observações do Senador Paulo Brossard, do Rio 

Grande do Sul, sempre elogiosas à fala de Sarney.  

A charge do presidente estabelece uma relação de relais com o texto, conforme 

mostra Barthes (1982): a mensagem linguística nesse contexto funciona, pois imagem e 

palavra são complementares. Inúmeros blá blá blás compõem a fala de Sarney, que aparece 

com diversas expressões faciais: de tédio, dúvida, reflexão, surpresa, maldade e até suplício. 

As mãos acompanham e reforçam cada diferente situação, mas apesar disso, cada novo 

quadro não acrescenta nada, tendo em vista o discurso vazio, ratificado no último quadro 

que afirma ser “tudo blábláblá”, ou seja, enrolação ou coisa nenhuma.  

2.2.1.2. Um basta ao presidente 

Tendo como base as matérias que compõem o corpus, percebe-se, a partir da 

edição 26 (19 a 25/03/1987), um endurecimento das críticas ao presidente José Sarney. Este 

número traz, na capa, a chamada Basta, Zé Sarney!, referente ao texto Impeachment para o 

José Ribamar, assinado por Tejo Damasceno, na página 3. “Se analisarmos sem medo os 

desmandos praticados, despindo-os da roupagem imponente com que os traveste sua origem 

governamental, em seguida salta aos olhos a gravidade dos verdadeiros crimes praticados”, 
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sublinha. O autor conclama o Congresso: “Se realmente os homens e mulheres eleitos, 

comprometidos irremediavelmente com o futuro da Nação, tiverem vergonha na cara e 

capacidade de decisão, devem começar seus trabalhos pedindo pura e simplesmente o 

impeachment do atual presidente da República”.  

Já a capa da edição 44 anuncia: Começou a temporada de caça ao agressor do 

presidente. A diminuição da fonte é proposital, é assim que aparece na capa do periódico, 

com o esclarecimento do personagem Sig: A volta das entrelinhas. A ideia é reforçar a caça 

ao presidente, embora o tema deste número seja a busca do responsável pelo atentado de 25 

de maio de 1987, tema que também aparece no eixo anterior. A charge usa um trocadilho 

entre o agressor do presidente e seu governo: a partir da suposta abertura da temporada de 

caça a esse agressor, propõe na verdade a caça ao presidente e fixa a busca por um bode 

expiatório como enredo.  

A página 3 traz a crônica Tijolaço no paço, seguido de uma série de charges sobre 

o atentado. O texto inicia com o primeiro palpite sobre quem seria o culpado:  

O primeiro culpado foi, claro, o Brizola. Só que nem mesmo o 
proselitismo do Governo – capaz entre outras coisas, de transformar a “recessão 
econômica” em “crescimento econômico”, e o “arrocho” em “ganho salarial” – 
conseguiu produzir uma única denúncia séria sobre a versão mirabolante que o 
Doutor Roberto Marinho deu para o – iac! – atentado. Mesmo porque, como bem 
lembrou o Jaguar, o que jogaram no presidente foram pedras e picaretas, e não 
uma cuia de chimarrão.  

[...] 
Picaretas – os homens, e não a ferramenta – como se sabe, é o que não 

falta em volta do poeta.  
 

A relação com Brizola, então governador do Rio de Janeiro e ex-governador do 

Rio Grande do Sul, será analisada nos textos que compõem o próximo eixo. Aparecem, na 

crônica, não assinada, a denúncia do mascaramento da realidade econômica brasileira em 

um momento de profunda crise, após o Plano Cruzado II, lançado em novembro de 1986. A 

corrupção do governo e de seus integrantes também é apontada – seriam os picaretas, 

homens, aqueles que representam riscos à nação. Mais uma vez, o presidente é chamado de 

poeta, em clara ironia do jornal, que reiteradamente questiona e denuncia a legitimidade do 

lugar ocupado por Sarney na ABL. 

As diversas charges apresentadas na página 3 sobre os protestos contra o 

presidente mostram um presidente irônico, aparentemente despreocupado, por subestimar 

ou desvalorizar a motivação para os fatos contra ele. Somente na última charge aparece um 

presidente acuado, em apuros, tendo em vista que somente “seguranças muito perigosos” 
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poderiam protegê-lo durante sua estada no Rio, território hostil com grande número de 

cidadãos que reprovam seu governo. Postura dissimulada de Sarney também pode ser 

inferida a partir das charges, no momento em que ele joga a culpa pela insatisfação com seu 

governo para os “brizolistas”, amenizando, assim, sua responsabilidade, que se depositaria 

na oposição.  

Na edição 60, a capa critica frontalmente José Sarney: Cadeia neles! Ermírio 

enquadra Sarney por vadiagem! Sarney enquadra culpados de Goiânia! Embora esta seja a 

manchete e o principal destaque da capa, ilustrada por uma caricatura do presidente, com 

uma faixa presidencial bastante frouxa, o texto interno sobre o tema é uma nota curta, 

publicada na página 18. Essa configuração, caso se julgue pela ótica da ergonomia, 

contraria o conceito de estereótipo popular apresentado por Iida (2005). No caso em 

questão, o leitor ao encontrar a manchete estampada na capa da edição 60, tende a buscar 

algo de maior ênfase nas páginas internas, o que ocorreria naturalmente em jornais com 

projeto editorial mais rígido e tradicional. 

 A nota Ócios do ofício traz um recorte do Jornal do Brasil com o seguinte título: 

Sarney não governa e não trabalha. No Pasquim Sul, a repercussão da notícia ficou a cargo 

de Cesar Tartaglia, que diz: 

Em entrevista no JB de segunda-feira, dia 19, o dono da Votorantim, 
Antônio Ermírio de Moraes, foi explícito: o presidente Sarney não governa e não 
trabalha, segundo o empresário. Ou seja: ao dedicar-se ao vício da ociosidade, o 
poeta-presidente – a julgar pelas acusações de Ermírio – é passível de 
enquadramento no Código Penal por vadiagem. E, pelos antecedentes, sem direito 
a sursis18. 

 
2.2.1.3. Sarney x Brizola 

Os embates entre José Sarney e Leonel Brizola têm destaque nas páginas do 

Pasquim Sul. Na edição 12, a capa traz a caricatura de um Sarney em chamas, vermelho, 

com a pergunta: Será dessa vez que o Brizola arranca os bigodes do homem?. Na página 3, 

o texto de Coi Lopes de Almeida inicia com a crítica à perseguição que Brizola sofria da 

imprensa carioca, que desejava, de acordo com o autor, calar-lhe a boca. A “ameaça” do 

governador, de que rasparia o bigode do presidente, é mais uma vez o mote para a 

construção do discurso.  

Conforme Almeida, a grande imprensa dizia, espantada: “Brizola quer arrancar os 

bigodes do Sarney. Mas que falta de respeito com o Presidente!”. Ao que ele responde: “E 

por que não arrancar os bigodes do homem? Um a um, voto a voto, nem que isso fique para 

                                                 
18 Suspensão condicional da pena. 
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depois do 15 de novembro, pra quando as diretas chegarem”. Além das críticas a José 

Sarney, que permeiam o jornal, ganha relevo a defesa de Leonel Brizola. Nas páginas do 

Pasquim nacional, que se encaminhava para sua fase final (parou de circular em 1991), o 

apoio a Brizola era explícito. Conforme observam Braga (1991) e Queiroz (2006), o 

Pasquim da década de 1980 posiciona-se claramente em favor do PDT. “Jaguar, sem ter 

estabelecido compromissos partidários formais, mas tendo apoiado Brizola, se propõe a 

fazer um jornal ‘aberto ao PDT’”, explica Braga (1991, p, 123). A edição gaúcha, que 

mesclava textos da matriz com produções locais, não era diferente. 

A capa do número 29 traz a seguinte chamada: Assaltaram o banco do Brizola! 

Também assinado por Coi Lopes de Almeida, o texto tem como foco a intervenção do 

Banerj – Banco do Estado do Rio de Janeiro. O jornal, que circulou na semana da posse do 

governador Moreira Franco (PMDB), considera a intervenção uma perseguição à Brizola.  

O que os tecnocratas da Nova República não tiveram coragem de 
apurar, quando convocados pelo próprio Banerj, em 1985, trazem à baila, agora, 
numa tentativa desesperada de desmoralizar Leonel Brizola. Mas não vão levar. 
Não vão, porque a tal dívida do Banerj, como o Banco Central está careca de 
saber, é de responsabilidade do governo federal, que, na sua ânsia faraônica, 
decidiu construir um metrô para ligar nada a coisa nenhuma. 

 

No parágrafo final, Almeida pergunta: “Agora me digam, com que moral essa 

gentinha pensa que pode cobrar alguma coisa de Brizola? Ainda mais depois de torrarem 

quase 10 bilhões de dólares das reservas nacionais, só para eleger seus favoritos”.  

3. Considerações finais 

A análise aqui apresentada é uma primeira aproximação com o Pasquim Sul como 

objeto de investigação científica. A pesquisa terá sequência em trabalho desenvolvido pelo 

Grupo de Pesquisa em História da Comunicação da Fabico/UFRGS, sobre o período de 

redemocratização no Rio Grande do Sul. Para isso, o estudo será complementado pela 

história oral dos integrantes do periódico e por discussões de temáticas importantes, mas 

que neste texto não foram abordadas, como a questão da autoria. 

Do conjunto de textos analisado, emerge um presidente caricato, cuja credibilidade 

só pode ser adquirida com mudanças no visual – e as mudanças sugeridas aproximam-no, 

de modo geral, de líderes autoritários. Seus discursos são caracterizados como falas vazias, 

desprovidas de sentido, e a arma responsável por quase matá-lo seria o tesão. As críticas ao 

governo e ao presidente também aparecem em forma de um pedido por seu impeachment, 

seguido por uma campanha de caça ao presidente e encerrando com a denúncia de 

vadiagem, que berra: Cadeia neles! Mesmo quando os textos tratam de questões graves – 
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como a sugestão de impedimento de um presidente o é – o humor permanece presente. Ele 

aparece como um instrumento para explorar algo de ridículo que dificilmente poderia ser 

tratado de outro modo, devido a obstáculos políticos e sociais. 

Sobressai-se, ainda, o posicionamento político adotado pelo jornal no início dos 

anos 1980, resultado da disputa entre Ziraldo, favorável ao PMDB, e Jaguar, alinhado com 

o PDT. Os dois apostaram que quem vencesse as eleições ficaria com todas as cotas do 

jornal. Como a vitória foi do candidato do PDT, Jaguar se tornou o dono do Pasquim, em 

situação financeira precária (QUEIROZ, 2006). O jornal, então, passa a apoiar Brizola, 

estimulando, em nível nacional, a ampliação das bases do partido, e, paralelamente, 

continuando em guarda contra o regime militar, conforme salienta Braga (1991). 

Em relação ao design gráfico, a retórica construída nas páginas do Pasquim Sul 

ajuda a produzir um discurso verossímil de oposição ao governo federal. As metáforas 

visuais empregadas nas charges adicionam um tempero especial à leitura. Além disso, todos 

os elementos encontram-se articulados, estabelecendo conexões bem construídas entre as 

palavras e as imagens. Os aspectos visuais são adequadamente trabalhados a partir “da 

linguagem gráfica do humor”, que retrata o presidente com as características já 

evidenciadas ao longo das análises. E se, num primeiro momento, o Pasquim Sul parece ser 

direcionado a um público popular, pela linguagem visual empregada, isso é descontruído na 

medida em que cada página é decifrada. A própria representação do presidente é revelada a 

partir da ótica do caricaturista, mas somente atinge um determinado público, detentor de 

conhecimento enciclopédico suficiente para interpretá-la e compreendê-la, construindo 

assim um símbolo para o presidente carregado de conotações negativas, que o desqualifica 

enquanto político. “O caricaturista faz seu modelo descer do pedestal. Se o retratista pinta o 

modelo como este deseja ser visto pelos outros, o caricaturista revela como os outros 

deveriam ver o modelo” (FONSECA, 1999, p. 19). Eis o caráter paradoxal da caricatura, 

que “deforma para fustigar” e talvez por isso seja tão adequada para desvelar situações 

políticas como as tratadas por este jornal, também paradoxal, mas proporcionalmente 

instigante, irônico e crítico. 
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